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|F ' ic a, certo Quérangar das Essards, 
) >u com uma rapariga,, que hoje era 

uma velha. A velha foi con 
de tinada, ha poucos raj2.es, por atten 
!'tado á moral publica a roubo, a 15 

O S; Zola foi faüz durante muitos mezes de prisão. Poucos dias dapois, o 
'filho dessa velha ora condemnado a 
galés perpétuas por ter assassinado ao 
marido da uma sua araazia ; a, d'ali a 
dias, a filha dessa velha comparecia 
perante ojury como ré do assassina
to de sou próprio marido. 
O carnaval correu sem animação, e 

foi ainda mais tristonho do que nos 

Pariz, 24 de Fevereiro da 1882 

O Sr Zola foi faüz durante n._ 
annos. T-udo quinto publicava era li
do pulo publico com soíTreguidão< Os 
seus romances tinham dezenas a deze
nas da ediçõas. Havia elle inauguran
do uma nova escol, a que dera o nome 
do naturalista. O seu mathodo consis
te em suppriruir 03 entrechos creados 
pala imaginação, descrevendo apenas 
situações a caracteres firmados em do-1 annos precedentes. Chovia aí.cantaros 
cumentos verídicos e authenticos. A)na terça-feira gorda. Na Opera, os 
escola romântica havia creado roman-j bailas mascarados foram muito con-
cas apaixonados, pintando existências (corridos. Mis a boa sociedade não po

de inais ir a taes bailes, ondo só se 
ideaas, dando vida as personogons ex
tra naturaes, levando o leitor a pas
sear n'nrn mundo povoado de phanta-
sías. Erailio Zola contenta-s3 cora 
dar a photographia implacável do que 
vio, sem lhe aja atar um único trago. 
Não é ura piator que crea, como 

Alexandre Dumas, è um photographo 
que rapioduz sem retoques. O publi
co» ao lêr essas paginas, imagem dos 
vicio? parizienses, sentio-se .subjuga
do. No começo,sò se vio a linguagem 

ata a ralé pariziense. Algum 
estrangeiro que, por curiosidade, 
atreve-se a lá ir com a mulher, tem 
que voltar logo, nâo podendo assistir 
às scanas quo se passam naquellejpos-
tüanto protegido pelo Estado. 
A numerosa colônia brazileira re

sidente em Pariz prepara-se para' fes
tejar o dia 25 de Março, anniversario 
do juramento da Consíituição do Bra
zil. O periódico Le Brezd tomou a 
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chula do authorsó se prestou attenção j iniciativa do banquete. Ao meoos va 
ao dialogo encarsalhado. Soffreo crúa|lha-nos isso! 
guerra.:iías pòuce e pouco foi pene-j Hontem hove varias interpellações 
trandoera todas a -e chegou a n a Câmara dos Daputados. OSr.de 
serumdos auetore 1 -io& da Fran Freycinet respondeo a todos victorio-
ga inteira. 'saraeote. Mas a discussão encerrou-se, 
Ultimamente, porem, tem passado seril qUe houvesse nenhuma votação, por uma serie de Üssabores. Está pu-

plicando um romance em folhetim, 
lutitulado «O Regabófe>. Um dos per 
sonagens é magistrados, e chama-se 
Duvendz. Ora, o Sr. Duvandy, advo 
gado, achou que o >vu nome não de
via figurar n iá quadros vivos. 

•clamou. Zo i faz ouvidos .de mar
cador. O Sr. Duvendy queixou-se aos 
tribunae.f, e os tribunaes mandaram 
que Zola .supprimisse cio seu romance 
o nome de Duvendy o qualquer outro 
que tivesse a mesma consonância fica* 
va-lhe prohibido. O romancista cur
vou a cabeça, a obdecao. Mas. então, 
suígiram outras reclamações. U m oííi-
cial da Legião de Honra pedio-lhe 
que supprimisse o nome de Luiz Va-
bre, visto ver seu nome. Zola consan-
tio. Surgiram outros. Só n'mn dia 
appareceram Ssujaítos por nome Jus-
seranda, e 1 por nome Mouret. D(esta 
vez, Zola zangou-se. Anunciou que 
nfo cedia, a qua estava decidido a to, 
dos os processos qne lhe quizessaro ins
taurar. A pretençao desses indivíduos 
é redicula. Seria impossível escrever 
ura romance hojo era dia se qualquer 
sujeito tivesse o direito da protestar 
contra este ou aquelle nome. Balzac 
costumava ler as amostras o tabolatas 
das lojas para descobrir nomes da per
sonagens para os seus romances. Zola 
confessa que tirava do Almanach de 
Bottín, onde ha 500:000 nomes, e abi 
procura os nomes e appellidos qmo lhe 
parecem mais convenientes. Neste mo
mento, o Jornal dos Debates, perten
cente ao ministro Leão Say, publici 
um romance, em qua o peotagonista 
tem o nome da Ferry. Ora.embora o Sr 
Ferry seja ministro, ainda não protes
tou. Tomos neste momento um curio
so processo, que relembra as façanhas 
da antiga Fatalidade, que os pagãos 
consideraram ""como capaz da consa
grar-se a perseguir úma família intei
ra, O fühu de um fidalgo da Breta
nha .remota proviuci C i 

da sorte que o ministério fica n'uma 
falsa posição. Comtudo, não se receia 
nenhuma crise O Sr. Gambetta, que 
poderia fazer oppusição temível áos se
us suecessoras, coutonta-se com man
dar guerreal-os nas suas folhas. No 
Parlamento, conserva se calado. O 
ministério Freycinet vai vivendo, pois, 
graças a toleraccia de opportunistas e 
rãdicaes. A Câmara recaía que qual
quer outro gabinete o mando tomar 
ares, pois este o presente, embora con
te jà (5 rmiezes de existência, vio três 
írabinetes ,e não fez cousa alguma 
J, Ba\ard Morineau e (71*. 
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Aeabava o divino mestre de darás disse Jezus, esta sua ultima palavra 
mais evidentes provas do seu grande como se fora mais timivel corrente ôl-
amor a seus discípulos fortiOc&ndo-o» j lactrioa lançou a todos por terraço 
com a graça!do pâo celestial que aca-|só mesmo com a divina permissão po-
bava de instituir. Ainda mais toma | de levantar-se esta força eraviada pe-

A JPaixÃo do Sonhor. 
E' signal caraetherico da lingua

gem do Espirito Santo o dizor muito 
em poucas palavras. 
Antes do grande dia solorana da Pas-
choa sabendo Jazus que era chaga
do o tempo em qua devia passar d'es-
ta mundo ao seu pai, mandou a Pe
dro o João que fossara a cidade pre
parar o lngar ond» devia sacrificar o 
Cordeiro paschoal. 
Chegada a hora poz-sa Jezus a ma-

za com oa doze discípulos e lhes dis
se : tenho ardentemente desejado co
mer coenvosco esta paschoa antes da 
minha paixão. Tomando pois fiai suas 
mãos o pão, deu graças e partindo-o 
lhes deu dizendo : Esta é o meu cor
po o qual so dá por vós, fazei isto ara 
minha moraoria, a do mesmo modo 
tomou o calix e disse esta calix e o 
mau novo tostamonto em mau sangue 
que por vós será derramado, contudo 
eis que a mão do que me hada en
tregar esta commígo na meza. 
Certamente o filho do homem vao 

morrer esta determinado : porem ia 
do homem por quem hade ser antro-

!... 

elle uma bacia cfagua, singe uma toa
lha a lava os pés da todos os seus di-
cipulos os quaos ílcão cheios d'admi-
ração ! pelo qua lhe diz o divino mes
tre .- Vós me chamaes de vosao mes
tre e Senhor, e na verdade o sou ; co
mo vosso mestre a senhor vos ordeno 
que amara-sa uns aos outros assim co
mo eu vos tenho amado. 
Era então a hora da noite já avan

çada alie levanta-se «Jsahe cora seus 
discípulos, caminhando ao clarão do 
luar e dirige-se ao Jardim das Olivei
ras, era esta sombrio e melancólico 
bosque onde o filho do Eterno costu
mava a ir com seus discípulos faze
rem suas oraçCfes. Atravessa a tor
rente do Sedron.e voltando-sa oŝ seus 
discípulos lhes diz—minha alma eitâ 
sentindo uma mortal tristeza, e o po
der das trevas vae desencadiar-se so
bre mim ; caminha pois mais adiante, 
elle pára e diz a seus discípulos—es
perai-me aqui em quanto eu vou fa
zer a minha oração, ©stejais attentos 
e vigilantes para não calnrdesem. ten 
tação pois que o espirito ó prompto a a 
carne é muito fraca. 

Alguns passos" adiante prostra-se 
sobre a berra e fica absolto na ma ia 
angustiosi e alta contemplação da 
grande responsabilidade que sobre si 
tomou da redempção e lesgate do gê
nero humano,apresenta-se a sua ima
ginação, a ingratidão do primeiro ca-
zal.a ingratidão de todos os pharisoos 
do presente * dos séculos futuros. 
Asssi ;i rado por terra levanta 

seus o! , cèo e diz elle : Meu eter
no pae, e chegado o tempo da vossa 
gloria 3 do meu aviltamento, a espa
da da VOSÍÜ ustiça vae b*nhar-se no 
sangue do /osso próprio filho ! E fi
cará assim revendicada a acção cri
minosa do primeiro homem e sua pos
teridade ! 
Mas para isso é necessário que s«ja 

eu coberto de maldições e opprobrios 
que espire sobre uma cruz pela força 
do padecimento e dores. Não haverá 
pois na vossa eterna sabedoria um ou_ 
tro meio polo qual se possa dispensar 
que passe de .mira este calix i 

E' porem justo que não seja feita a 
minha vontade, e sim a vossa, n'esta 
agonísante prostração o seu sangue 
precioso pela força do soffrimonto a 
meditação varteo por todos os poros 
do seU corpe o banhou a terra do Mor
to de Gethasemani ; Em esta hora su
prema da sua tristeza, foi enviado do 
céo ura êsnirito angélico que atraves
sando a immansidada do espaço veio 
confortar o sau creador encarnado. 

Cora esto conforto levanta-se o di
vino mestre e vindo aos seus fieis ami
gos e discípulos os achou dormindo, 
chogando-se' a elles lhes disse :—uão 
pudestes uma só hora velar commígo ? 
Levantai-vos, pois que e chogada a 

hora qua u filho do homem vae ser en- I 
trague aos seus inimigos. 

Chegava neste mesmo instante umaj 
força armada e na frente cVella riaha 
o amigo traidor que com um traiçoi-
ro osculo saúda a victima da sua trai
ção. 0 divino mestre apresentan
do-se aos soldados armados, pergunta-lhes? -a quem buscaea : a Jazus de 

Nazatúth responderão cilas . Eu soui 

los príncipes dos sacerdotes e phari-
se os. 
Viestas armados como se vieceia 

prender a um ladrão, quando é certo 
que sempre estiva ensinando no tem
plo entra vós e não ma prendeste. 
Porem é nacassario que se cumpra 

a escriptura e por isso mesmo é che
gada a hora do podar das trevas, e is
to dito, Jezus se entrega para ser a-
marrado com uma corda, conduzido e 
iurgado a ser sacrificado na montanha 
do Galgotha entre dous faccinorosos 
ladrões. 
Este sacríticio sangumolento sen 

igual na historia, segundo refere b. 
João, ensina-nos que durante o tem
po qua esteve vivo na cruz ouvindo e 
presanciaudo as mais terríveis blas-
phemias, sete forão as palavras que o» 
seus divinos lábios se ouvirão, pedir 
serdão aos ingratos seus inimigos pro-
raetter a Diraas qua naquelle mesmo 
diaelle-por^ua fé estaria no Paraizo; 
entregar por sua ultima vontade o 
gênero humano por filhos de Maria 
sua mãe que era creada para ser a 
selçaRainha do cèo e da terra.Este ac 
to íoleranSsimo feito na pessoa do seu 
discípulo muito amado que era o re-
presentantejda nova egreja, e depois 
de tantas licções ensinuante, eUe Qiz 
tudo está consumraado, e encimando 
a cabaça espirou. 

Maldito peccado tu òs o auetor des
te horrendíssimo attentado, e só mes
mo o immenso vallor deste incruento 
sacrifício seria capaz de apasiguar a 
justiça de Deos offendida, e assim ras
gar a cédula da nossa escravidão re
conciliando o%céo cora a terra. _ 
Era quanto o divino martyr ainda 

estava morto na cruz a natureza es
tremecia ameasando um medonho ca-
thaclismo por uma notável escuridão. 
Os rochedos nartindo-so contra a 

ordem natural da na formatura, os 
sepulcrosse abrirão aos mortos re-
çuscitarão, o véo Io templo < por si 
mesmo rasgou-se de alto a baixo . • l 
Km quanto pois todos tremião com 

esta cataatrophe, o divino espirito do 
martyr atravessando a amplidão do 
espassoe entrava a apresentar-se a 
todos os justos, que o procederão des
de Adão, que lá n'essa mansão, suv-
piravão por este rodomptor que lhe vi
nha abrir a porta do céo, e porisso 
mesmo que agora todos alies com a ca
baça cheia da podo, sepulcroi todos 
unidos vem entoando imnos do louvor 
o puchando o carro do sou^libertador 
vencido da morte e do peccado. 
Veio assim o divino espirito de Je-
unir-se ao sau glorioso corpo, que 
ichava om ura sopulchro sellado e 
rdado com toda a oautella, ao 

romper do primeiro dia da semana ura 
Espirito celeste revolve a pedra e dei
xa rossurgir por sua própria virtude, 
quando Maria Magdalena chega ao se-
pulcro viu formoso mancebo resplan
decente como o sol e a sua vestimen
ta alva como a neve, assustada Ja 

lalena, o anjo lhe dissa : não te
mais—3e procuras a Jezus quo aqui 
foi sepultado alia rossussitou já não 
esta aqui. Swrecit nomes dic L} F. Lima. 

zus 
se i 
guai 
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Emprensia llunnn 
aMKm-a-Tniaff.Taccaasi. •vA-

sua irmã, tinha quatorze annos; Car-
raen. onze; a Anna, a mais nova' se-

8em:-ii;iftt$ant!t.—:'orrerão com 
todo o oxplendor as festa" da Semana 
"Santa. 

A musica da orchrosta regida pelo 
br. Jo;e Mariano, corno sempre, sou
be executar ias difficeis partitu-
( agrad m d o em extremo. 

ca, a nouto, pregou 
o • • nao . 1 .: > o ftvdo. P. si"-8. 

• lião muita ei 
L1 u itr > q ua assis

ti uma do ora 
i ti oluqu^icia. 

A íg • smpre ragogirtan-
do povo .'ü) todas as :eremoniii.s ra 
ligíosas. i-so o respeito a 1 
ordem qu -i. sem L»Í e r i n*ou. 

io-r-No dii 12 do corrente. 
na sala da Camar.-í Municipal, sob a 
presidência do Dr. Assis Pacheco Ji\, 
A" substituto do Juiz de Direito da Co-
niarca~em exercício, teve lugar a reu
nião da Junta apuradora para nve:w 
abertas as auttenticas a contados os 
votos da eleição cue sy procedoo no 
dia 28 da Março; para um Deputado 
geral, -pela vaga deixada pi?lo Conse
lheiro Bento Franciscolda Paula Sou
za, nomeado Ministro da Marinha, 
comparecerão 4 J ursas da Paz, presi
dentes das mezas elaitoraes, sondo de 
Carapo-Largo, Porto-Feliz, Cabreuva 
e desta cidade. 

Instai ;rla a Junta, procodeo-se a 
apuração que deo o seguinte resulta
do : Co nselhairo Bento Francisco de 
PaalaSousa 557 votos e 3 em separado 
Dr. Rodrigo Augusto da Silva—484 
— Dr. Américo Braziiiense de Almei
da Mollo 111. 
Não tendo nenhum dos candidatos 

obtido, na forma da lei. maioria ab
soluta, tem de se proceder a 2 o escru
tínio, devendo a votação cahir nos 2 
primeiros votados. 

Pelo Dr, Juiz de Direito, Presiden
ta da Junta, foi designado o dia 2 
do Maio vindouro para o 2 o escrutí
nio, com forme os editaes publicado no 
lugar competente. 

"Vfieita. —Esteve entra nós de pas 
seio e já retirou-se para Campinas, o 
nosso amigo a {patrício o Dr. Antô
nio Corrêa de Campos Mesquita. 

M i s s a s . — A m a n h a , na Igreja do 
Carmo, será resada uma'missa, pelo 
anniversario do fallecimonto de D. 
Banedicta Per .-ira d? Oliveira Assis, 
•irtuosa espora do Edictor desta fo-
lhi. No mesmo dia na Igreja do Car-
»i > será resada outra pelo anniversa-
Ti-» da es-osa do Sr. Fernando Dias 
Ferraz. 

S?allcciinen&o.—No dia 17 do 
corrente, depcis de um penoso soffrí-
mon-to, á exm * Snr*. D. Maria da 
Trindade esposado Snr. José Custodio 
Leme e sogra de nosso amigo João 
Baptísta de Macedo á qu«m e*á oxma. 
família emviamos os nossospasaraas. 

ÍVofos^ot' maMÍCO' ?eguio 
desta cidade, no íia 10 do corrente 
mez, par« a de Jundiaby, o Sr. I 
to Gaivão r\a Fi';u)ç..i. que vai 
a primeira cod-ira rio Instrucção pri
maria d' á quella cida Ia. 

Desejamos a s. s. feliz viagem e 
b(.-m a colhimento ontr^ a quella pavo. 

C& Jb> 3 i o —• 17 a i1 o c o o e m cabreuva o 
Sr. Joaquim Rodrigues do Arruda. 
pai de numeras: ,, A* sua fa
mília enviamos as nossas condolências. 

g > e n l i s t a — C i g u i o para Jundia-
hy, onde vai exercer ÍI ío do. 
dentista,o sr. Joaquim EliasGilvão de 
da Barras, que i xi rcen a quella pro
fissão por longos annos nesta cida 

T e r H v e ! ;Oal»fâtropliO 
E m umn casa da rua de S. Mathias, 

em Granada, abrio loja, ha oito an
nos, João Granizo, honrado raereeiae-
iro. 
Tinha oito Alhos, quatro meninas 

e quatro rapazes, an« ̂ uaes o^céo ha
via coberto de bençams. 
A mais valha, de dezesetaJj'annos 

da edade, chamava-se Encarnação, 
o era formosa, branca de tez a loura 
de cabe los como uni anjo 

is; dos rapazes, João, o mais velho, 
quinza, Miguel, dez Francisco com
pletara sete; e José ora um pequenito 
de nove mezes. 

Pelas 2 horas da madrugada, am 
dias do raez passado, notou o sereno 
clarões sinistros no interior da loja 
da Granizo, o immediatamanto apitou, 
e se pós a bater á porta chamando oj 

i; tudo foi inútil; os da casa dor-1 
miam profundamente. Os clarões aug- ] 
montavam com rapidez, e o fumo co- í 
maçava a sahir, d notando qua o in
terior do edeticip era presa de um in-1 

cendío. I 
Assustados, os vizi Los apeessaram-

.•• a prestar auxilio ao sereno, e ouvi-! 
ram uma terrível explosão, a qual se j 
seguiram grandes labaredas, que ap-j 

cerara pala gratas da porta. 
Indubitavolmente o fogo augmenta- i 

va; metteu-se a porta á dentro; espa
lhou-se a noticia, tocaram os sinos da 
freguezia, e todos se puzerom em mo
vimento. 

Quando Granizo acordou já não lha 
era possível sahir para a rua, por que 
as chammas se tinham apoderado da 
loja, tão pouco era possível perder u m 
momento; conprehendendo isto mesmo, 
levantou-se da cama, chamou sua mu
lher, e ambos, om trajos menores, pe
gando no pequenito, se deregiram im-
mediatamente para o patao; no terce
iro andar juntaram-se lhes João e Mi
guel; todos, acordados pelas chamas, 
escaparam do perigo, passando pelo 
pateo para o do sr. Simancas, que ha
bitava a casa do lado por onde satu
ram, era camisa, para a rua, refugi-
ando-se no estanco. A mulher chegou 
alli em estado gravíssimo, que o ter
ror e uma forte hemorrhagia lhe pro
duziram.' 

Antes de sahirem do estanco, a mu
lher de Granizo, qua estava louca e 
chorosa como uma Magdalena, entre-
gand.>.o pequenito, disse: 

Toma este, toma este, a dà-me a mi
nha Encarnação e a minha Angustia* 
da minha alma. Onde estão maus fi
lhos ? Onde estão meus filhos ? qua 
me tragam Carmen. Meu Deus que 
desgraça ! 

O pai nem siquer podia fallar. En
tão disse-se qua estavam cin.;o pessoas 
no prédio, mais ninguém sabia em-
que aposento podiam estar. 
— As meninas, as meninas, salvam n'-
as diziam o- da rua. 

E todos dilig-jnci i vnm derribar as 
paredes, por traz das quae< >e presu
mia que estivessem as ctean^as, quan
do uma honrrorosa explosão os fez ar-
romeçarem-s* pelas janellas. 
Dosai aram ns teclos do primeiro e 
segundo andares, o perdeu-se a espe 
rança de savar as crianças, que nào 
tinham ainda apparecido. 

Seria parto de 10 horas quando, di
minuindo o fogo, so pôde entrar no 
aposento onde estavam os cadáveres 
das cinco ei •. oino descrever o 
horroro i iculoquèsao fferaceu 
•i vi i "lavam com-
platamnii : i udos fe feitos carvão. 
O da En • ;- tre os bra
ços o do i lãtísiuho Francisco, não 
se pôde imaginai u m a scena mais lu-
gubre. Os restos d • Hzes meninas 
forom tirados denti • • s i h tmraas o das 
fumegantes ruínas, a levidos a m cai
xões para o hospital d" João de Deus. 

Só se conheciam as feições do cada-
val do A n n a ; ao de Carmen faltavam 
u m a m ã o o a cabeça; os outros, exce-
ptuando o de Encarnação, tinham as 
pernas separadas do tn nco, e o des
ta íinha partida a espinhadorsal pela 
cintura. 

tarde, não sabiam" aindi a sorto da 
seus filhos; dizia-se ã ultima hora qua 
lha tinham partecipado toda a i m m e n -
sidade da sua desgraça; mas parece 
qua n e m siquer a comprehendaram, 
tal é a dasesperação e o desfallecímen-
to dos tíous animns. Deus os console I 

U m pormenor horroroso : 
Revolvendo-so as ruínas, u m dos 

trabalhadores encontrou a m ã o e amas
sa encephalica da menina, que n ã o 
tinham aparecido ao qxtrahirenvse os 
cadáveres; esses restos foram lavados 
para o hospital . 

As perdas carculam-se í>cm sessenta 
mil a tanios duros. 

A municipalidade de Granada, fa-
zondo-soSecho do sentimento geral re
solveu oceorrer ás despezas do enter-! 
ro^dasjvíctimas . 

A"s 2 e meia da tarde de sabbado 
u m a s três mil Jpessoas invadiram as 
ruas próximas do hospital, de onde 
devia sahir o enterro , 

U fúnebre cortejo percorreu vari
as ruas, a cujos lades, nos passeios e 
varandas, se viam numerosas pessoas, 
que não podiam conter o pranto . 
Muitas senhoras desmaiaram, eoutrae 
soltavamjgritos^dolorosos, que com-
moviam profundamentejos mais insen
síveis . 

Tal foi/o^fim da o'5horrivel catas-
trophe,íque^lavou o lueto a^Granada 
ia grande desgostos,;ao seioj de u m a 
honriada fam'Iia . 

o uvas 

Fernando KMaa Ferraz e se| 
us íilho» pedem aos seus ami
gos e parentes, o caridoso ob
séquio de assistirem á u m a 
missa, que se nade celebrar 
no dia 1S corrente ás © noras 
da níanEiã, na Igreja C a r m o 
desta cidade. 3 0* O Ü ai versaria 
do falecimento de sua chora
da mulher e mãi »• E iidia Car
vão de França Ferraz- e po r 
inais este acto de refliglào o 
caridade, íicarào e ternamen. 
te gratos. 
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DESPEDIDA E AGRADECIMENTO 

João Valente Barbas Ovarennse re-
tirando-sa para Portugal onde vai 
fixar provisoriamente sua residência ; 
vem por este meio despedir-se de todos 
os haoitantes d'esta hospitaleira cida
de pedindo-lhes disculpa da o nao po
der fazer pessoalmente a' cada u m do 
per si. Outrosira agradece do intimo 
d almatio bomsacolhimento e estima 
com que a honrarão durante mais de 
doze/annos que aqui tem permaneci
do ; a todos aquellas com quem en-
troteve relações quer particulares ou 
commerciaes a quem envia um eterno 
agradecimento e uma saúd infinda. 

E' com o maior prazer que em qual
quer parte que se achar estará senpre 
pronpto a servir a qualquer Ytuano 
para o que desde já otferece sau limi
tado prostituo. 

Ytú lõ Abril de 1882. 

Coaivste. 

O cidadão' Antônio Victorino da 
Rocha Pinto, Presidente iuterino da. 
Camera Municipal dásta cidade áa 
Ytú &• 
Faz sabar á todoâ os que o presen

te edital virem que tendo-se de fasar 
os Goncertos necessários da ponte do 
sobro rio Tietê, junto a ;jovoação do-
salto, que vem a ser: c >llocar-saguar
da terra em todos os lugares que fõr 
necesarios, e assim grade e corrimão 
travessão em diversos lugares para 
anparara terra; e fasepse a seguran
ça da cabeceira da ponte, a quem do 
rio, collocar-se dous tanchòas e faser-
se esgotos nas entradas da ponte, cal
çadas da pedras e deita •: a terra em 
toda ella; e tínalmen 
mão do piche em tod 
Convida-se pois ã t 

sados, para que. de poi-> 
rem os conceitos a ; acima 
mencionados, o a prasentaretu suas 
propostas na sessão desta câmara 
que terá lugar no dia 3 de Maio pró
ximo futuro, eahi scrà a seita a que 
lia que mais vantagem ofíerecer. 

E para que chegue a noticia a to
dos mandou lavrar este edital qua (,*»_ 
râ affixado no lugar do costume o pu
blicado pela impresa. Dado e passado 
nesta cidade de Ytú a os 12 de Abril 
de 1882. Eu Quintiliano de Oliveira 
Garcia, secretario qne o escrevi. 

dar-se uma 
-de . 
Js interes-

xamina-

AugMsta, 

A situação em que se acham os pã
es das creanças queimadas é descan-
soladora; parece qua perderam a ra-
são; a mãe não faz si não dizer : 
—Minhas filhas, minhas filhas, meu 
Deos.-qno me tragam minhas, filhas 1 
O pae cala-se e chora, e cobre a 

cabeça cora as rnãos, ,como si temesse 
que o mundo lha desabasse om cima. 

No dia seguinte, pelas 5 horas da 

José Custodio Lema e Joaquim Le
ma e sua irmão Monoel Custodio Le
me, e sau irmão João Baptísta da Ma
cedo e sua mulher, agradecem do fun
do da alma as pessoas que durante a 
enfermidade' da sua finada esposa, rnãi 
a sogra d. Maria Justina da Trindade, 
os a companharão junto a cabeceira 
da mesma, até seus últimos raomautos, 
e bem assim a todos que acompanha
rão na a sua ultima ra&rada; e convi-
dão a todas as pessoas da sua amizade 
a da finada para assistiram á missa 
do 7o. dia de 4a 

as 8 hora1-
paio rej 

Confessando 
gratos. 

;-J9 do corrente 
3a. S, Francisco 
da sua alma 

Antônio Victorino da Recita Pinto-. 

O Dr. Francisco d' Assis Pacheco 
Júnior Juiz de direito substituto des
ta comarca do Ytú & &, 

Faz saber a os cidadãos eleitores 
deste 4°. distrito, quede conformida
de com o art. 176 do decr. n*. 8213 
de 13 do Agosto de 1881, dezignou 
o dia l)í do corrente mez, as 10 horas 
d amanhã, no paço da Câmara Muni
cipal desta cidade para a reunião da 
junta apuradora dos votos para u m 
de putado Geral, a en vista das au-
thenticas das diversas eleições a que 
se procedam neste 4o. distrito em con
seqüência da vaga deixada pelo con
selheiro Bento Francisco de Paula 
Sousa; e na forma da lei co ": }\ aos 
Presidentes da ?zas ell . pa
ra comparecei i de cem par
te da mesma iuu .. instar la
vrou-se o presente editai, que vai affi
xado no lugar do costumo e publica
do pala imprensa, Passado nesta cida
de de Ytú, aos 3 da Abril de 1882. E u 
Francisco Bernardino de Campos Ca
margo, Escrivão que escrevi. 

O Juiz de direito substituta Fran
cisco d'Assis Pacheco Júnior, 

ja etenaraeute j 

Ytu 14 de Abril de 1882 
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O dr. Francisco do" AsMs Pacheco Júnior, 
Juiz de Direito I o substituto em exercício, 
e presidenta da juata apurado do I o dis
tricto Eleitoral. 

o presento edital faz publico, que tendo-
procedido á apuração dos votos das 15 pa-

rochiae, de que so compõe osta 4 ° districto, 
obtiverâo votos para deputado geral, da elei
ção a que se procedeu no dia 25 de Março, 
próximo, findo, pela deixada pelo conselheiro 
Beato. Francisco d<> Paula Souza,nomeado Mi
nistro e Secretario ie Estado dos Negocius da 
M i -i iha, os seguinses senhoreg : conselhei
ro •>••' íto Fraucisco de Paula Souza 557 votos, 
e í em. separado; dr. Rodrigo Augusto d Sil-
v i 484 votos; dr.AméricoBrasiliensa Almeida 
Mello ril votos. 

Não tendo nenhum dos "candidates obtido 
maioria absoluta de votos, passão para o 2 o 

escrutínio os candidatos conselheiro tíaiito 
Francisco» de Paula Souza, e dr: Rodriho Au
gusto da Silva. 
N a forma do art. 179 das Insttrucçoer Elei-

toraes, foi designado o dia 2 de Maio próximo 
•futuro, para proceder-se a eleição do 2 o 

escrutínio, officiando-se aos juizes de paz das 
15 paroebias, que fornião o 4 o districto 
Eleitoral desta província. 
O presente ed tal será affixido na porta deste 

edifício, e publicado pela imprensa.—Dado e 
passado nesta cidade de Ftú, em a sala da 
câmara municipal aos i í do abril de 1882.— 
Eu Francisco Martins d Vlelio, secretario da 
junta, que o escrevi.—Francisco de Assis Ba-
checo Júnior. 

A T O r V J J N í C l O ® 

E 

O Collector Provincial, abaixo as-
sígnado, faz publico que, tendo sido 

Io a 4 por%, sem addicional, 
6 por % sobre o valor lo-

cativo dos prédios, por isso convida 
aos proprietários desta cidade a virem 

ptisfazerera a boca do cofre 
1 i são obrigados ; ca r ^ 

do que, no mez de Junho, essa arre-
' será feita com multa, em se-
^xecutivamente. Também con

vido aos Srs. capitalistas, o donos de 
carros a trolys da cidade, a virem 
desde já pagar os impostos a que sáo 
obrigados, para evitar multa a exe
cução. Ytú, 13 de Abril de 1^82. 
11-1 O Collector, 

José Martins de Mello. 

m r s > 

'mazem de Antônio 
Lroiso N. 

.4J 

<©« gêneros abaixo mencionados que vendera por 
preços sem rival—AL» OIWSJBIR O 

COMO SEJAO : 

Camarões seccos, kilo 1U500 
Peixes em postas ,, 1U 00 
Bacalhau superior M U640 
Peixes era lata 1U/Í0J 
Sardinha* em 1/2 latas 1UO00 

VINHOS : 
Gallafusa virgem, tinto* U800 
tiranco bom U64-0 
Branco superior 1U000 
Vermuthe espumante 2Uõ 0 
Vermuthe francez 2U0 >u 
Porto madeira PR 3LF50J 
Porto madeira PR 3Ü000 
Mu«catel Setúbal 2U80J 
Porto, D. Luiz 4Ü00Ü 
Porto de 25 annos 3U50 ) 
Bordenuz,varias marca» de 1U • 1U8-M 

CERVEJAS : 
Marca eavallo,, Oarlabergs. Guiness, 

i ae, Preta Bass, Champanhe ça-
.. d'or. 

LICORES : 
larira, Coca, Chartreuser, Bene-
o, Cacau, Anizote em garrafa de 
tal/tíhur angustura legitimo em 

de barro. , 
o uperior 4U000 

fj ta francez 
' ihia para doces U320 

uta 
pinta para engoma-

F E R R A G E M : 

Baterias*para cosinha 
Talheres para mesa, de diversos goítos 
e preços 

Bandejas de todos os tamanhos 
Fariaheiras bandejas sò para copos, a-

quacadores para ovos. 
Ferros para engomar, com os seus per

tences 
3aldes de~zinco, bacias de ferro, for

mas de farro 
Cordas.de linho de todas as grossurat; 
Castiçaas de metal, de vidro, dopin-

gente com mangas 

T^-Rua da Palma-75 
Nesta bem montada ofScina aprompta-se com perfeição, brevidade e naodici-
ide em preços, toda e qualquer obra concernente a carpintaria^e marce
naria como sejam : 

Guarda-roupas. 
Guarda-louças. 

Mobilhas per todos os svsthemas. 
Cadeiras de balanço. 

Camas franceza. 
Cadeiras preguiçosa para toda* posições 

Camas para ciianças de diffarentes gostos. 
fímfím è desnecessário mencionar, visto que e proprietário desta oficina 
tem como recomaiendação a pratica que por annos adquirio no Riò d* Janei
ro, nas melhores e affamadas oíEcinas, bem como o capricho com que são 
cabadadas as obras que lhe são confiadas. © 
Também encontra-se nesta casa differentes obras feitas que se vende por 

preços rasoaveis, como sejam . cadeiras finas(bonito goHo)—guarda-roupas, 
camas francezas, cama para crianças etc. 

— A s obras desta casa são affiançadas.— 
1TU' 

m lie MtMu 
CIRURGIIO DENTISTA 

F o r m a d o pela Faculdade de medicina do* 
de «Janeiro. 

Rio 

latas 

marm 
i'J . 

TARA F U M A N T E S : . 
Fumo Í ío-Novo 

1 o palha para cigarros 
i (ascígarreiras, pitoírasde espuma, 

-rutos de diversas marcas. 
P F R F Ü M • 

Qleo orisa, extracto de or 
fJuáda í 

Sabonetes diversos, desde 180 a IU0O0 
Fornadas de diversas marcas. 

L O U Ç A S ; 

Completo sortimento de louças"avul-
sas e aparelhos para ;chá,café e jantar 
Apparelhinh os do porcelana para cri
anças, para chá, café o lavatorio 
Paliteiras do poi celaua 
Lamparina: \ dre para quartos 
Escarradeii orcelana doiradas 
a pintadas * 
Licoreíros com 2 garrafos e 6 cálices 
da chystal 
Galhetoiros para molho 
Potes pintados pari docas 
Jardíneiros par: ir flores 
Garrafas para eu '••nas 
Campofceirae de chrystal a da vidro 

de core* 
Lampr»ò*es para mozas 
Lamparinas da aquecer para quartos 
Garrafas d» chrystal eom aza para 

vinho 
Moringas pintadas'^ brancas 
Vaso para flores 
Macbinas para café 
Bulles a assuoareiros de metal e de 
ferro pollido. 
E muitos outros artigos que seria 

longo mencionar, a só a vistas das 
pessoas que queiríTo honrar esta casa 
com sua visita. 

Ytú, 1 de Abril de 1882. ANTÔNIO NARCISO, 

Acha-se á disposição de seus clientes c amigos, no 

«OS 
fsOnde attende todoe qualquer dumacls, tantop a 

ra a cidade como para fora. 

Cario Kiahl como liquidante da ex-
tineta firma da Fonseca & Kiehl, par
ticipa aos seos freguezes que a iuda 
nào saldarão suas contas, que encar
regou ao Sr. João Pedro Dias Ferras 
ie proceder a cobrança das dividas, 
amigável ou judicialmente 
1—3 Ytú 20 de Marco de 1882. 

T\ LOTERIAS 

u muBU & CHALLET 
Bento de Toledo 

Rua do Commercio 
N ° . 89 100.000 
N o . 282 40:000 
N°\g995 40.000 
N ° ,3w9 5 vigésimo 40:000 
Neste challat forSo, vendidos n'es

tas duas ultimas extrações os prêmios 
a ssima indicados* 

j Dento F. de Toledo. 

CASA A V E N D A 

Vende-se duas casas na rua das 
Flores, com bons cômodos e,?quinta 
até outra rua, por preço muito 
rasoavel. Quem pretender dírija-se 
a Francisco Brenha Ribeiro. 

f§ 
Perdoo-se na Matriz sabbado de Ai-

lleluias um Guarda sol de sr\ cor de 
rapo e forro azul. tem correntinhae 
u m a chapa azul no cabo, 

Roga-se a quem achou entregar nes
ta Typographia. 

http://Cordas.de
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A-oaba. de chegar a esta "barateira loja9 u m grande e 
variado sortirnento dos artigos,'abaixo mencionados 
com os seus admiráveis preços muito oara,to3 a saber: 

Chitas superiores e modernas a 160, 210, 320, 360, 400,440 e 400 o m 
Liaptis-ta estreita e larga a 240 e 4G0 o m. * 
Stítinotas lindos gostos a 600 e 1$000 o m. 
Chita trançada e lisa para colchas a 500 e 540 o m. 
Lindos cortes de vestidos em lenços a 6$ a G$500 
Bonitas lãs para vestido a 360, 400, 500, 600 e 700 o m, 

lã o seda a 800, 900, 1$ a l$200_o m. 
Seda e Imho de cores a 1$500 o m. 
Gorgorão de cores a 4$ e 4$500 o m. 
Dito preto superior a 4$500 o m. 
Nobreza preta superior a 3$ ofc3$500 o m. 
Setira macàu a 1$700 o m. 
Linhos de coras para vestidos a 320, 3G0 e 400 o m. 
Ganga escura » » a 400 o m. 
Toile de vichy » » a 800 é 900 o ra.. 
Cambraiata branca a 4$500'e 5$ a peça 
Baptísta da linho, branca a 600 o m. 
Escossia branca a 3$, 4$ 5$ a 5$5U0 a peça 
Mol-mol branco a 800, 1$ e 1$200 o m. 
Fustão de cordão branco e de cor a 640, 700 e 800 o m 
Dito lavrado, branco a 700 800, 1$ a 1$200 o m. 
Merinó preto a 1$, 1$200, 1$800, 2$, 2$c03 e 2$700 o m. 
Alpaca preta a 600, 800, 1$, 1$200, 1$400 e 1$600 o m. t 
Fichus da merinó preto bordado com vedrilho 3$500 4$, 4|500, 5$, 
5$500 e 6$ o m. 

Lindas e modernas franjas prata a 1$800, 2 & 2$200 a 2$500 o m. 
Flanei-las de lã tio coras a 540, 6';0, 800 e 1$ o m. 
Bandeijas a 300 cada uma. 
Pegas de algodão a 1$, 1$200, 1$700, 1$800, 1$900, 2$, 2$200, 2$S00, 
2#SC0 e 3$ caria um. 

Peças de mo rim . 1$, 1$~J00, 2$200, 2$300, 2$800, 3$200, 3$500, 4$, 
4$500, 4$800 5$, 5$500, 6$ e 6$500. 

Poyas de morim superior, americano a 7$, 8$, 9$ e 10$. 
Cortes de calça d'algodão riscado a 1200. 
Ditos de cassineta a 1&200, 1$600, 1$800 a 2$.. 
Ditos de brim d*angolla a 1-600, 1$S00 2$ a 2$500. 
Ditos de casimira escura 2$200 e 2$500. 
Ditos da » superior a 5$, 5$500, 6$ a 8$, 
Ditos de brim pardo a 1$600, 1$800, 2$ e 2$50l). 
Riscado oxford a liso a 200 e 360 o m. 
/Dito da linho para colchão a 280 e 320 o m. 
Flaneila americana para tornos a 3$500 e 4$ o ra. 
Atoalhado enfestado para toalhas do mesa de jantar a l$6O0, T$8Q0 
a 2$ o m. 

Toalhas da fustão para o rosto a 400. 
Ditas do íejpa » » » a 4ü0, 500 c 600. 
Ditas de linho superiores a 5.500 e 6000 a dúzia. 
Cortes do baia branca bordadas a 4$, 4$500 e 5$. 
Saias brancas bordadas a 3$, 3$800, 4$, 4$500 o 5$. 
Palitots brancos bordados para senhora a 2$500, 3$500.5$500 a 6$. 
Ditos de superior casimira oniaitadiis, para senhora a 12$ a 14$. 
Ditos da diagonal a I 
Fichus o chalinhos d6 froque ã 1$, l$o00 e 2$. 
Ditos e chalinhos de malha para creauças a 500, 800 o 1$. 
Chalés de malha de todas as coros a 1C500, 1U800, 2U, 2U500, 3U, 

3U500, 4U, 4U500e 5U. 
Ditos d'algodão, lindascores a 610, 1U200, 1U500, JU 800, 2Ü, 2U200, 

2U500, 2U8lX)e 3U. 
Ditos de lã 3U500, 4U. 4U500, 4US00. 5Ü, 5Ü500, 6U, 6500, 7Ü c 8U, 
Ditos de superior casimira OU, 10U, 11U, I2U e 14 

Ditas 
Bitas 
Ditas 
Ditas 

Palitots e Flasks de diagonal 

Pallas, bonito gostos a 1ÍJ600, 1U80O, 2Ü. 2U500 e 3ü. 
Lindos lenços de chita a 200, 240, 280 e 320. 
Ditos de cor parajbolco a 960 e 1U a dúzia. 
Ditos brancos a 1U10Ó, 1U200 1Ü300 e 1$400 a dúzia. 
Lenços em caixinha ajfantazia e caramujo 2U a dúzia. 
Ditos de Unho superior a 411500, ò\J e 5U500 a dúzia. 
Meias p ra homem a 3Ü800, /|Ü, 4U500, 5U e'5U500 a dúzia. 
Ditas para menino a 3U200 3U800, 4U e 4U50u". 
Ditas abertas para senhora a 1U o par. 
Ditas abertas para menina a 640, 700, 800 e 900 o par 
Camisas de meia para homem a 800, 900 e 1U. 
Ditas brancas lisas e bordadas para homem 2.000, 2.590, 3,006 
Ditas « de linho muito finas a 4.000 
Ditas de percal a 2.500, 3.000, 3.200 
Ditas « oxford a 1.000, 1.20o, 1-400, 1.5O0 
Calças de algodão riscado a azul a 1700, 1800, 1900, 200© 
(Ditas cie cassineta a 180^), 2000. 2500. 2800, 3000 

brim angolla a 3000, 3200, 3500, 4000, 4500 
brim pardo a 2000, 2500 
Cazimira superior a 6000, 7000, 8000 
preta a 8000,9000, 10:000 

Paletots de cazemiras de côr a 5000, 6000, 7000, 
12.000, 14:000 16:000 

Ditas de panno preto superior a 12:000. 15:000, 
a 12:000, 14.000, 

20.000 " 
Fracks de panno preto a 15.000. 16.000, 18.000, 20.000 
Japonas forradas de baota a 6000, 6.500, 7000 
Vistidinhos de fustão para crianças com lindos bordados a 

4000, 4.500 
jAventacs de linho, a brancos bordados a 1000 1.200, 1.400, 1.500 
Colchas brancas a 2 800, 3000, 3.500' 
Ditas de cor muit< superiores a 5.500, 6000, 6.500, 7000 
Chapáos d. enfeitados -para viagem a 5.500, 6000, 7000, 8000 
Ditos pretos para homem a 1.600, 1.800, 2000, 2.500, 3000, 3.500 

4000. 4.500 
Ditos pretos para meninos a L500, 1600, 1800, 2000, 2.500, 3000 3.500 
Botões de madrepcrola a 120 o 300 a Dúzia 
Água florida Legitima a 1000 
Oléo oríza « « 1000 
Thonico oriental « « 800 
Estratos oriza « « 1000 
Pacotes de póz de arroz 400 
Ditos em caixinhas com pluma 800 o muitas outras 
se vende muito barato. 
Tiras bordadas, rondas- de todas as qualidades, entremoios. botões 

da soda preta e de cores, era fim todos objectos de armarinho <\ue se 
vendem muito barato. 
O aproveitar ò agora, em quanto está a loja do Carlos, o bara-
teiro, a om signal do agradecimento olferece a todos os freguezes que 
compraram de 10.000 reis para cima em um só dia 

U m grande prêmio 

8000, 9000, 10:000 

18:000 
15.000, 16.000 18.000, 

:1S00 

preiuruanas que 


